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D E 

ODES, SONETOS, 
E OUTRAS OBRAS ESCOLHIDAS 

FEITAS POR VÁRIOS CURIOSOS 

Á FELIZ EXALTAÇÃO 
D A 
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Acha-fe de venda na loge de João Baptijla Rei/eend e Companhia , Mctca- 
doiei de Livros ao Calhariz na efyuina da Bica grande. A dita Collecção lie im■> 

prejjd à cnjla dos ditos Mercadores. 
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NA FELICISSIJíA AGCLAMAÇÃO 
;l) A SENHORA' ' 

DONA MARIA I. 
RAINHA DE PORTUGAL 

F f l 

O D E.i(| < * 
^ jL y; :•«,[ .n rr 

Ode Saturno Annofo 
Raza pJanicie levantar em ferra; » ’ 

Mas o Padrão Gloriofo, Q, • nJDtJCjJTJD s >? • | j, ;;M 
ue em honra da que rege a Lufa Terra 

Defde o Tejo levanto além dó Gange, 
Embota o fio do torcido Alfange. • 

Tu , ó Sagrado Louro, 
Inclina os ramos teus, cinge-me a frente; 

Que ao (feculo vindouro 
Voa meu Nome: já o Dcos Potente, 
Que das Mufas no Pindo guia o Coro, 
Attento efcuta o écco meu fonoro. 

Sábia Tliemis Ceíefte, 
De que bordadas, fulgorofas telas 

Teus caílos hombros veíte 
A Heroina, que canto? Quaes EítreJIas, 
Te ornao a frente, luzes diamantinas, 
Antigo íuílre das famofas Quinas. 

' cv.-i- .. Não 

O 
f/jrr 



Não tfiais trifte Amargura TI ' _VT 
Do dia a luz* verás na Elyfia Terra j 

Que da Prizao efoura 
A Mao, que d’entre Nós o mal defterra, - 
Surgir te impedirá; e alíi irada Gl/I 
Com duros ferros gemerás curvada. 

Tu, Divina Çlemencia, 
Para longe de Nós tranfmontar fató*' 

Com tua aurea influencia 
A ferrea crueldade. Vós, roázes . 
Fúrias da Guerra, pelas maqs Sagradas 
Da doce, Pazfôreis defpedaçacW. ':"a 

.Fugi d?alta Ulyflea, /j 
Torpes vicios, que a Rainha, que a detende 

De fogo, e d’ira chea, , .t 
Armar-vos fanguinofa guerra emprehcnde. 
Mas eis vos vejo já em denfo bando 
No Cocyto cahir feros bramando. 

Em vão, ó Luíitanos, 
Se alçará contra Nós a forte impía ; 

Que feus golpes tyrannos . 
Rebaterá o Braço de MARÍA. 
Mas a terra, aurea Lyra, demandemos; 
Não tem Emite o mar, porque corremos. 

Anacleto da Silva Moraes. 



NA COROAÇÃO 
D A 

RAINHA FIDELÍSSIMA 

DONA MARIA 
NOSSA SENHORA. 

ODE. 
S T R O P H. I. 

Vwi Lara Euterpe, doshymuos preíidente, 
Do teu rico thefouro 
Tira a cithara d’ ouro , 

Novas cordas lhe pòe, tempera, affina, 
E a entoar comtigo hoje me enfina 

Hum hymno tal, que feja 
Ao Tracio Orfeo de roedora inveja. 

Antistroph. I. 

Aquelles, que cantaíle em Hipocrene, 
De Helicon pura fonte, 
Do Pai de Faetonte 

Dignos erao; mas não o sao do dia, 
Em que Maria a Grande , Augusta , Pia , 

* Mais 



Mais que Febo luzente, 
Alegra, e doura o tempo á Lufa gente. 

Epod. I. 

Por tanto tu me dá, Meftra do Coro, 
Tom mais alto, e canoro, 

E livremos do Lethes efquecido 
Dia com pedra branca efclarecido. 

Str. II. 

Como fahe formofo, e fcintillante 
Cynthio do feu nafcente! 
Porém nao lhe confente 

Que brilhe de feus raios vaidofo 
Outro Delio melhor, e mais formofo, 

Que com luzes mais bellas 
Hoje fahe da cafa das/Eílrellas. 

Antist. II. 

Huin no carro dourado vai fogofos 
Ethontes fubjugando: 
Porém outro tomando 

Dos Lufos o governo, he como foífe 
De reger corações tomar a poífe: 

Que Lufos governallos, 
He mais governar filhos, que vaílàllos. 

Epod. 



Epod. II. 
Hum na carreira em vivo fogo ardente 

Queima a Lybica gente, 
E a outra mal lhe deixa o ver o dia : 
Porém outro não queima, e allumia. 

S T R. III. 

Nao he fogo de Júpiter Tonante, 
De nuvem facodido, 
Que fazendo eílampido 

Entre as carrancas do ar mais temerofas 
Com vibrações, e vozes efpantofas 

Atroa, aterra , aífuíla 
A gente mais perverfa, e a mais juíla. 

Antist. III. 
i 

Hum Afiro benigno he que dominando, 
Não ha nuvem que paífe, 
Não ha Ceo que amealhe 

Suílo de vento, ou chuva, ou tempeílade: 
E fó fe ouve na mór ferenidade 

Repetir Eco os vivas , 
E as Mufas atirar fettas Argivas. 

Epod. III. 
S * ' '' 

Os antigos Romanos fe vieífemj 
E fe augurar quizeílem, 

o*. • • 
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Coufas certas feguros nos dirião, 
Porque as luzes ferenas eftariao. 

Str. IV. 

Té o Téjo, que de ir nao fe fartava 
A ver a Eftatua Equeftre, 
Que o Luíitano Meftre 

Fundio d’ huma nova arte, nao querendo 
Hoje correr, quieto eftá dizendo : 

Tagides, reparai, 
Que inda a Filha ferá maior que o Pai. 

Antist. IV. 

Já do filho de Tetis, e do Xanto 
Terror o augurarão, 
Os que delle fallárao 

Inda antes de nafcido; o Téjo, quando 
As virtudes hum fccptro fabricando, 

O forao dar áquella, 
Qiie era amais juíla, amais benigna, ebeíla. 

E p o d. IV. 

Seu augurio feliz ferá cumprido; 
Porque quando he temido 

D’Opis o filho, e fe ama a Piedade, 
Tudo vai bem, tudo he Felicidade. 

Str. 



Str. V. 
Dc Lisboa de novo edificada 

Com Dedáleo cuidado 
Foi o Tejo efcutado: 

E chamarão então os Luíitanos 
Pelo velho Dirceo, que nos Arcanos 

Futuros claro via, 
Quanto a UlyíTes aftuto promettia. 

Antist. V. 

E depois huma voz foou, que diíle: 
Se acclarando o bom fado 
De Alcmane o Pai honrado, 

De huma vez refumindo os feus louvores, 
Diíle que os filhos são como os maiores: 

Eu com razão mais forte 
Digo que a Efpofa he bem como o Conforte. 

Epod. V. 

Aífim o véo rafgando do futuro, 
Que vereis vos feguro 

Os dias dc Saturno, o feclo antigo, 
Da Maníidao, e da Virtude amigo. 

Str. VI. 

Defde os Auftraes aos Hiperboreos Reinos 
Irá cheia de gloria 

Vof- 



VoíTa famofa hiftoria; 
E ficará na fama perdurável 
Da nova Auguíla o nome refpeitavel, 

E feus projetos raros, 
Melhor que em bronze, ou mármore de Pàros. 

Antist. VI. 

'Eudo conhecereis pelas formofas 
Colheitas de pezadas 
Efpigas fazonadas: 

E ío fe voitará a foice em lança 
Se Aftréa vos moítrar torta a balança, 

Ou fe imigo tyranno 
Abrir as portas ao bifronte Jano. 

Epod. VI. 

Tal abalo palavras taes fizerao 
Nos Lufos, que diílerão: 

Somos c’o braço Hercúleo poderofos, 
Para vencer Leões Nemeos raivofos. 

Str. VEL 

Applacai o furor, a voz lhe torna, 
Nefte dia amorofo, 
E já que piedofo 

O Ceo boa Rainha vos fegura, 
Vós a louvai, croai-a de miíhira 

Co’ 



Co’ as Graças, e os Amores 
De Dirceos Verfos d’Eolicos Cantores. 

Antist. VIL 

Diífe; e eu vendo então que a Mufa minha 
Stava pafmada, e muda, 
Não quiz que a frauta ruda 

Eílorvaífe c’ o canto rouco, e frio 
Tantos Cifncs, que fobre o pátrio rio 

Já attrahindo hião 
As feras, e os montes, que os ouvião. 

; „ ' Epod. vii. 
í 

Levem embora eífes clarins do Pindo 
' Tudo o que os for ouvindo, 

Do Throno qualquer delles affugente 
A Cloto, e as Irmans eternamente. 

f-it ' 

£' FIM. 



Acha-fe na loge de Joao Baptijla Reycend 
Mercador de livros ao Calhariz , e também 
outras Obras a ejle AJfumpto. 
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